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INTRODUÇÃO: O cuidador informal é uma pessoa, membro ou não da família
que cuida de um indivíduo doente ou dependente no exercício das suas
atividades diárias sem exercer atividades privativas da enfermagem. Essas
atividades muitas vezes passam a ser desgastantes principalmente quando a
pessoa cuidada é um idoso que depende de mais atenção e cuidados
específicos, e quando não há uma assistência adequada dos profissionais de
saúde. Também é uma constância o relato de depressão, tristeza, violência
contra a pessoa idosa, estresse e cansaço físico por parte dos cuidadores que
por muitas vezes, são submetidos a rotinas exaustivas de cuidados integrais da
pessoa idosa, ocasionando assim, uma diminuição na sua qualidade de vida.
OBJETIVO: Desta maneira, o presente estudo teve como objetivo relatar as
implicações da atenção à saúde do idoso na rotina do cuidador informal no
ambiente hospitalar. METODOLOGIA: A metodologia utilizada foi de pesquisa
descritiva com abordagem quantitativa, com uma amostra de 183 formulários
realizados com os cuidadores informais de idosos internados no Hospital
Universitário Alcides Carneiro entre o período de maio a dezembro de 2012.
RESULTADOS: Como resultado, 58% dos cuidadores deixaram de realizar
alguma atividade importante da sua rotina devido à doença/internação do
idoso, 48% encontraram tempo ou disposição para atividades livres (leitura,
ouvir músicas e caminhada), 57% queixaram de ansiedade, nervosismo,
apreensão e inquietação e 33% afirmaram que se sentem tristes
frequentemente ou ocasionalmente. Este estudo obteve resultados condizentes
com a literatura onde concordam que a internação e a condição de



dependência do idoso prejudicam a rotina do seu cuidador. O envolvimento
intensivo no cuidado do idoso, portanto, priva o cuidador da prática de lazer,
submetendo-o a situações de tristeza, inquietação, ansiedade e apreensão, em
virtude de apresentar menor atividade social, mais problemas no trabalho e
frequentes conflitos familiares. CONCLUSÃO: Portanto, torna-se indispensável
que os profissionais de saúde atendem tanto para o cuidado do idoso quanto
do seu cuidador, assistindo-os de maneira sistemática e individualizada para
que possa prevenir os riscos e diminuir os danos à saúde de ambos.
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